
Amigos
da Ciência

OS PRESIDENTES DA SBPC

Calendário

Julho 2024
Dezembro 2025



No decorrer de seus 76 anos de história, a Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) pôde contar com a colaboração de muitos 
homens e mulheres empenhados na construção de um país mais justo e 
desenvolvido. Os amigos da ciência congregados pela entidade são cientis-
tas, pesquisadores, estudantes, professores e interessados que têm seu 
esforço materializado nas muitas conquistas colecionadas pela SBPC na 
sua longa trajetória de lutas.

A ação conjunta da entidade é sempre representada pelo seu presidente. 
Mais do que um reconhecimento acadêmico, a posição de presidente da 
SBPC sinaliza um reconhecimento comunitário da dedicação dessas 
figuras para a construção da ciência no Brasil. Aqueles que ocuparam o 
cargo tinham em comum o envolvimento com a divulgação, popularização 
e financiamento da ciência no Brasil, a defesa da educação e do meio ambi-
ente, o empenho para o aprimoramento das políticas públicas brasileiras 
e, o que sintetiza tudo isso, o compromisso com a democracia. Por esse 
motivo, na edição deste ano do calendário, a SBPC homenageia os 18 
cientistas que a presidiram entre 1948 e 2021. 

Amigos
da Ciência:

Que o trabalho deles sirva de inspiração aos
velhos e novos amigos da ciência!

OS PRESIDENTES DA SBPC
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Quando o advogado e professor Jorge Americano (1891 – 1969) aceitou ser o primeiro 
presidente da SBPC em 1948, sua trajetória pública era bastante conhecida no país. Tinha 
exercido mandato de deputado estadual por São Paulo (1927-1928) e deputado da Assem-
bleia Constituinte de 1933, ao qual renunciou pouco depois de sua posse por recusar-se a 
aceitar a moção Medeiros Netto, que ratificava os poderes discricionários do governo 
provisório de Getúlio Vargas. Em 1942, enquanto reitor da Universidade de São Paulo (USP), 
criou e presidiu por cinco anos os Fundos Universitários de Pesquisa para a Defesa Nacional 
(FUPs), embrião das fundações de amparo à pesquisa no Brasil. Depois disso, foi ainda 
secretário interino da Educação da cidade de São Paulo em 1945.

Além de ser um dos autores do primeiro Estatuto da SBPC, colaborou para a criação da 
revista Ciência e Cultura, publicação que existe até a atualidade, e presidiu a entidade até 
1951, tornando-se seu presidente de honra no mesmo ano. Foi o primeiro presidente da 
Fundação Moinho Santista, criada em 1956, e responsável pelo Prêmio Moinho Santista, 
pioneiro e, por muitos anos, o mais notável da ciência brasileira. 

Jorge
Americano

1948
1951

Otto Bier, André Dreyfus, Jorge Americano e seu filho no terreno da atual 
Cidade Universitária, em São Paulo. Acervo do Museu Histórico da FMUSP.
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O engenheiro químico Francisco João Humberto Maffei (1899 – 1968) presidiu a SBPC entre 
1951 e 1953, quando era também superintendente do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do 
Estado de São Paulo (IPT), onde criou a Divisão de Química. Antes disso, foi um dos autores 
do documento Ciência e Pesquisa: Contribuição de Homens do Laboratório e da Cátedra à Magna 
Assembleia Constituinte de São Paulo (1947), que originou o artigo 123 da Constituição 
paulista, estabelecendo o apoio à pesquisa por meio da dotação de 0,5% do orçamento do 
Estado. Aprovado naquele ano, o texto viabilizou a criação da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp) após mais de uma década. No Conselho Nacional de Pesqui-
sas (CNPq), criado em 1951, Maffei integrou o primeiro Conselho Deliberativo do órgão e 
participou das primeiras tratativas para sua consolidação.

Na SBPC – junto com Jorge Americano, Maurício da Rocha e Silva, José Reis e José Ribeiro do 
Valle – criou o primeiro estatuto da entidade. Durante sua presidência, destaca-se o envolvi-
mento da Sociedade com a criação de uma série de aparatos institucionais, como o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 1951, e o Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA) e o Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) em 1952. 
Em 1956, participou da Conferência das Nações Unidas para a criação da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica, sobre a qual, no mesmo ano, a SBPC realizou um simpósio para 
discutir as atividades no Brasil. 

Francisco
Maffei

Francisco João Humberto Maffei no seu laboratório. Acervo Familiar.

1951
1953
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Heinrich Rheinboldt. 

O químico alemão naturalizado brasileiro Heinrich Rheinboldt (1891 – 1955) radicou-se no Brasil em 
junho de 1934. Foi um dos pioneiros da Universidade de São Paulo, particularmente na criação e 
estruturação do curso e Departamento de Química. Contribuiu muito para o estabelecimento da química 
como campo de pesquisa no Brasil, sendo o ensino universitário de química um ponto de seu particular 
interesse. Colaborou, em 1941, para a criação da Associação dos Ex-Alunos da Química da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da USP, onde também trabalhou pela criação da revista Selecta Chimica e pôde 
contribuir para a divulgação de suas pesquisas e de seus alunos. Rheinboldt foi presidente da SBPC entre 
os anos de 1953 e 1955, um período marcado pela construção da estrutura de ciência e tecnologia no país. 

Heinrich
Rheinboldt

1953
1955
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Aparecida

02 de Outubro: Centenário de Nascimento de Berta Gleizer Ribeiro
05 de Outubro: Dia de Luta pela Democracia Brasileira 
24 de Outubro: Centenário de Nascimento de Aziz Nacib Ab'Saber
28 de Outubro: Centenário de Nascimento de Johanna Döberainer
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Anísio Spínola Teixeira, quando diretor do INEP, 
visita escola pública no Rio de Janeiro. 
Revista Visão / Fundação Anísio Teixeira. 

Educador e jurista brasileiro, Anísio Spínola Teixeira (1900 – 1971) presidiu a SBPC entre os anos de 1955 e 
1959, depois de integrar o conselho por dois anos. Já considerado um dos maiores educadores do Brasil 
quando foi eleito, Anísio possuía uma extensa trajetória na construção dos alicerces educacionais do país. 
Depois de ser inspetor-geral de Ensino da Bahia (1924-1928), cargo equivalente ao de Secretário da 
Educação, e já diretor-geral de Instrução Pública do Distrito Federal (1931- 1935), foi um dos 26 signatários 
do manifesto A Reconstrução Educacional no Brasil: Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova - Ao Povo e ao 
Governo (1932), documento pioneiro da Escola Nova no Brasil. Em 1935, liderou a criação da Universidade 
do Distrito Federal (RJ), extinta quatro anos mais tarde. Em 1947, tornou-se secretário da Educação da 
Bahia, oportunidade em que criou a Escola Parque, marco das intuições educacionais brasileiras, e 
inspirou diretamente a redação do capítulo Educação e Cultura da Constituição do Estado da Bahia, 
promulgada naquele mesmo ano. 

Organizou, em 1951, a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que originou 
a Coordenação (Capes), da qual foi o primeiro presidente.  No ano seguinte, assumiu a presidência do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), onde permaneceu até 1964. Em 1955, 
implantou o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE) no Rio de Janeiro. No final da década de 
1950, em parceria com Darcy Ribeiro, estruturou e coordenou a criação da Universidade de Brasília (UnB), 
da qual foi reitor em 1964, deposto no mesmo ano pelo golpe militar que abalou quase fatalmente o 
funcionamento da universidade. Existem sólidas suspeitas de envolvimento do regime ditatorial na 
morte de Anísio em março de 1971, cujas circunstâncias jamais foram completamente esclarecidas. 

Anísio
Teixeira

1955
1959
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1959
1963

José Baeta Vianna. Centro de Memória da Medicina 
(Cememor)/UFMG.

O médico e pioneiro da bioquímica no Brasil, José Baeta Vianna (1894 – 1967), compreendeu a 
importância da pesquisa e seu financiamento muito precocemente. Um dos primeiros brasileiros a 
receber uma bolsa de estudos da Fundação Rockefeller – formato de financiamento praticamente 
inexistente no Brasil nos anos de 1920 – Vianna fez parte de seus estudos nos Estados Unidos, onde teve 
contato com novas formas de ensinar medicina, associando o processo à pesquisa. Quando retornou ao 
Brasil, já professor da Faculdade de Medicina de Minas Gerais, implantou um laboratório de química 
fisiológica com recursos próprios, que havia obtido com a descoberta do medicamento Iodobisman. Na 
mesma faculdade, foi responsável pela criação da primeira biblioteca de medicina, ampliando o acervo e 
subvertendo a lógica que impedia aos alunos livre acesso aos livros. 

Desde os anos de 1930, Baeta Vianna passou a divulgar a alternativa do sal iodado para a superação do 
bócio endêmico no Brasil, proposta atendida 27 anos depois, quando seu ex-aluno Juscelino Kubitschek 
criou em 1957 uma campanha para sua concretização, erradicando a doença no país. Vianna foi secretário 
de Estado de Saúde de Minas Gerais (1948-1951) e presidente da SBPC entre 1959 e 1963. Durante a sua 
gestão a entidade esteve diretamente envolvida na criação da Universidade de Brasília (UnB), da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e da primeira Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB). 

José Baeta
Vianna
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Maurício 
da Rocha
e Silva

1963
1969

No mesmo ano em que divulgou publicamente uma de suas mais importantes descobertas 
científicas – a Bradicinina (1948) –, Maurício Oscar da Rocha e Silva (1910 – 1983) foi mentor 
intelectual e um dos principais fundadores da SBPC. Indicado pelo Ministério das Relações 
Exteriores, representou o Brasil  na Conferência de Peritos Científicos em Montevidéu, da 
qual resultou o Centro de Cooperação Científica da UNESCO para a América Latina.  Depois 
disso, em 1950, representou a SBPC na 1ª Conferência Internacional de Associações para o 
Progresso da Ciência da UNESCO, onde presidiu os trabalhos. 

Uma liderança dos cientistas de sua época, Maurício foi vice-presidente da entidade por dez 
anos (1948-1959), conselheiro (1959-1963) e, finalmente, presidente (1963- 1969), passando a 
presidente de honra logo depois do terceiro mandato. Foi implacável na defesa de seus 
colegas e da pesquisa científica brasileira; exemplos disso podem ser observados no 
Instituto Butantan, Instituto Oswaldo Cruz ou nos abaixo-assinados que organizou para a 
recontratação de professores perseguidos pela ditadura. Em 1964, publicou um corajoso 
manifesto condenando o golpe, seguido por outro, em 1965, pedindo o retorno dos 
cientistas exilados e melhores condições de trabalho nos institutos e universidades. Foi um 
defensor da ciência e da democracia no Brasil. 

Maurício Oscar da Rocha e Silva durante viagem aos Estados Unidos. Acervo SBPC.
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Warwick
E. Kerr

1969
1973

Warwick Estevam Kerr com suas caixas de abelhas no Maranhão em 1986. Acervo SBPC.

Warwick Estevam Kerr (1922 – 2018), agrônomo e expoente pesquisador de abelhas 
brasileiro, foi o primeiro diretor científico da Fapesp (1962–1964). Foi um dos criadores do 
Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro (1958), do 
Departamento de Genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP (1964), do 
Departamento de Biologia, do Laboratório de Genética (LabGeM) e do curso de ciências 
biológicas da Universidade Federal do Maranhão (1981), onde escolheu viver depois da 
aposentadoria para contribuir com o avanço científico de um dos estados mais pobres da 
união. 

Presidiu a SBPC entre os anos de 1969 e 1973, fase de recrudescimento dos arbítrios da 
ditadura. Na entidade, atuou pela defesa de estudantes e professores perseguidos e pela 
inclusão das humanidades na agenda da SBPC. Durante a sua gestão, em 1969, foi criada a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (FAPERGS), com o apoio da Sociedade. 
Dirigiu ainda o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), de 1975-1979 e 
1999-2002, sendo responsável pelo crescimento e consolidação das atividades da 
instituição. Em reconhecimento a sua atuação pela segurança alimentar das comunidades 
carentes do Maranhão por meio da educação, recebeu o título de Cidadão Ludovicense da 
Câmara Municipal de São Luís e de Cidadão Maranhense da Assembleia Legislativa do Estado 
do Maranhão em 1988.
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Oscar Sala e o acelerador Van de Graaff. 
Acervo IFUSP. 

1973
1979

O físico Oscar Sala (1922 – 2010) ganhou notoriedade quando orientou a construção do acelerador 
eletrostático Van de Graaff na USP na década de 1950, o qual dirigiu por mais de quinze anos, tornan-
do-se a partir disso um dos cientistas mais respeitados do país. Depois ajudou, nos anos 1970, na 
construção do acelerador Pelletron na mesma universidade, o primeiro da América Latina. Foi 
fundador e primeiro presidente da Sociedade Brasileira de Física (1966-1967), vice-presidente do 
Conselho Superior (1968-1969) e diretor científico da Fapesp (1969-1975). 

Foi presidente da SBPC (1973-1979) em um período muito desafiador para a entidade, quando se 
intensificaram os atritos com o governo federal. Durante a sua gestão, a SBPC participou ativamente 
da criação da revista Interciencia (1974) e do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha (1975). Sala também 
presidiu a Fapesp por dez anos (1985-1995) e foi fundamental para a criação, em 1988, da Rede ANSP 
(an Academic Network at São Paulo), que possibilitou a implantação da internet no Brasil.  Entre os 
anos de 1991 e 1993 foi presidente da Academia Brasileira de Ciências (ABC), tendo se afastado por 
motivos de saúde antes de terminar o mandato. 

Oscar Sala
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1979
1981José

Goldemberg
O médico e escritor José Reis (1907 – 2002), um dos principais nomes da divulgação científica no Brasil e 
fundador da SBPC, ganhou as eleições para a presidência da entidade no pleito de 1979. No entanto, 
imediatamente se viu impedido de assumir o cargo por problemas de saúde, sendo o seu vice-presidente, 
José Goldemberg – eleito também com uma expressiva votação –, indicado a substituí-lo interinamente. 
Alguns meses depois, uma nova eleição do conselho o confirmou como presidente, função que exerceu 
até o fim do mandato em 1981. O físico gaúcho já havia presidido a Sociedade Brasileira de Física 
(1975–1979) e participava ativamente dos debates energéticos no Brasil. Durante a sua gestão como 
presidente da SBPC, destaca-se o envolvimento da entidade com a criação da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Rio de Janeiro (FAPERJ), em 1980, e do Prêmio Nacional de Ciência e Tecnologia Almirante 
Álvaro Alberto em 1981.

Goldemberg também foi secretário de Ciência e Tecnologia do governo federal (1990- 1991), ministro da 
Educação (1991-1992), secretário de Meio Ambiente do governo federal (1992), presidente da Companhia 
Energética de São Paulo (CESP), 1983-1986, secretário do Meio Ambiente do Estado de São Paulo 
(2002-2006) e presidente da Fapesp (2015-2018). Defensor de estratégias energéticas não predatórias, é 
internacionalmente reconhecido pelo seu trabalho em prol do meio ambiente. 

José Reis. Casa de Oswaldo Cruz / Fiocruz. 
José Goldemberg em frente ao Instituto de 
Física da USP. Acervo IFUSP.
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Crodowaldo Pavan durante entrevista na RTC, década de 1980. Acervo SBPC.

Crodowaldo
Pavan

1981
1986

Considerado um pioneiro da genética no Brasil, Crodowaldo Pavan (1919 – 2009) presidiu a 
SBPC entre os anos de 1981 e 1986, quando se licenciou no último mandato para assumir a 
presidência do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
onde permaneceu até 1990.  Enquanto foi presidente da SBPC, também dirigiu o Conselho 
Técnico-Administrativo da Fapesp (1981-1984), onde havia participado do primeiro 
Conselho Superior (1961-1963). Tratava-se da reabertura democrática e período de intensa 
atividade política das entidades para reverter cortes de investimentos e reorganizar suas 
atividades. Foi também nesse período que a comunidade científica viu um antigo anseio se 
realizar: a criação do Ministério da Ciência e Tecnologia (1985).

Durante a sua gestão, a SBPC passou por uma verdadeira revolução nas suas estratégias de 
divulgação científica, com a criação de jornal, revistas e programas de rádio e TV. Dessa 
forma, a entidade atualizava o método e o alcance de seu empenho em demonstrar à 
sociedade a importância do progresso científico. Foi ainda um dos fundadores da TWAS 
(Third World Academy of Sciences, 1983) e, durante sua gestão no CNPq, um dos criadores da 
Estação Ciência (1987), equipamento de difusão científica com importante história no 
estado de São Paulo. Além disso, colaborou para a criação e coordenou o Núcleo José Reis 
de Divulgação Científica da USP (1992) e foi um dos fundadores da Associação Brasileira de 
Divulgação Científica (ABRADIC, 2001).
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Carolina Bori (1924 – 2004) foi a primeira mulher a presidir a SBPC (1986-1989), depois de atuar em sua 
diretoria por 15 anos. A psicóloga e educadora trabalhou arduamente pelo aprimoramento da formação 
universitária em psicologia no Brasil. Avaliadora de cursos por todo o país para o Ministério da Educação 
e Cultura, Bori teve ainda maior participação na criação dos departamentos de psicologia da Universidade 
de Brasília (1963), da Universidade Federal de São Carlos (1986) e do Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (1969). Em reconhecimento à sua liderança no processo que resultou na lei de 
regulamentação da profissão de psicólogo, ganhou o registro de número um da profissão. 

Foi coordenadora da Comissão de Divulgação Científica da SBPC, oportunidade em que orientou a criação 
dos programas de rádio Encontro com a Ciência (1984-1986) e Tome Ciência (1986-1988) e o programa de 
televisão Contato: um programa de ciência (1985). A proposta era romper com os enlatados estrangeiros 
que tradicionalmente ocupavam as programações nacionais. Como presidente da entidade, Carolina Bori 
comandou a intensa atuação da SBPC durante a Assembleia Nacional Constituinte. O esforço resultou em 
quatro emendas populares, duas emendas parlamentares, um projeto transversal que colaborou para 
diversos capítulos da Constituição, dos quais derivaram mais de 21 Fundações de Amparo à Pesquisa 
estaduais, a universalidade da saúde e educação, uma legislação ambiental avançada, a proibição das 
armas nucleares e o reconhecimento dos direitos dos povos originários brasileiros. Carolina ainda foi 
coordenadora da Estação Ciência (1990-1993) e diretora científica do Núcleo de Pesquisa sobre Ensino 
Superior da USP (NUPES, 1996).

Carolina Bori na 37ª Reunião Anual da SBPC, 
Belo Horizonte/MG, 1985. Acervo SBPC.

1986
1989Carolina

Martuscelli
Bori



Ju
nh

o 
20

25 51 2 3 4 6 7

98 10 12 13 1411

1615 17 19 20 2118

2322 24 26 27 2825

3029

Corpus Christi

Lua nova Quarto crescente Quarto minguanteLua cheia

DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO



Ennio Candotti e Ulysses Guimarães na 44ª Reunião Anual da SBPC, São Paulo/SP, 1992. Acervo SBPC.

Ennio
Candotti

1989 1993
2003 2007

O físico Ennio Candotti (1942 – 2023) presidiu a SBPC por quatro mandatos não consecutivos. 
Seja na presidência, vice-presidência (1985-1989 e 2011-2015), Secretaria Regional do Rio de 
Janeiro (1978-1981), Conselho (1983-1987), a atuação de Candotti na entidade é inestimável. 
Um dos criadores das revistas Ciência Hoje (1982) e Ciência Hoje das Crianças (1986), também 
foi mentor da versão argentina Ciencia Hoy em 1988. Teve um destacado papel no processo 
de descentralização da SBPC, o que possibilitou a atuação da entidade para a criação das 
Fundações de Amparo à Pesquisa de diversos estados brasileiros. Também foi ator 
importante na criação do Informe da Semana (1985), atual Jornal da Ciência. 

Em 1992 participou ativamente da Rio-92. Num dos piores momentos da história do Brasil 
para a ciência e tecnologia, comandou a SBPC na defesa de padrões éticos, no processo que 
resultou no impeachment do presidente da República Fernando Collor. Foi um dos criadores 
da Expociência, atual Expotec, e da SBPC Jovem, ambas em 1993. Nesse mesmo ano, mediou 
com a USP e o governo do estado de São Paulo a troca de espaços que viabilizou a obtenção 
da sede nacional da SBPC, na Rua Maria Antonia, em São Paulo. 

Recebeu da UNESCO em 1998 o Prêmio Kalinga para a Popularização da Ciência, maior 
reconhecimento internacional nesse campo de atuação. Em 2001, participou da 1ª 
Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, cujo sucesso fez da realização do 
evento um marco importante para a ordem do dia das atividades nesse campo no Brasil. 
Três anos depois, realizou em Buenos Aires a primeira reunião internacional da SBPC. Em 
2007 teve participação importante para as discussões sobre a inserção da TV digital no 
Brasil. Foi membro do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia de 2003 a 2007 e de 2011 a 
2015. Ennio Candotti ainda idealizou e coordenou a criação do Museu da Amazônia (Musa, 
2009), instituição que dirigiu até a sua morte em 2023.
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Aziz Ab’Saber na 37ª Reunião Anual da SBPC, 
Belo Horizonte/MG, 1985. Acervo SBPC.

1993
1995Aziz Nacib

Ab’Saber
Um dos geógrafos mais importantes do mundo, Aziz Ab’Saber (1924 – 2012) identificou os domínios 
morfoclimáticos do Brasil, pesquisa com papel fundamental para a compreensão e delimitação do 
território brasileiro. Presidiu a SBPC entre 1993 e 1995, quando já se notabilizara por envolver-se publica-
mente em uma diversidade de questões nacionais. Episódios importantes como a situação de Carajás e 
dos garimpeiros, a proteção florestal de Caucaia do Alto contra a construção de um aeroporto ou o 
tombamento do Maciço da Juréia e muitos outros já tinham destacado o geógrafo na defesa do interesse 
público. Em 1983 foi presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat), onde imprimiu uma marca importante na defesa do 
patrimônio ambiental e paisagístico do estado. Foi um dos criadores, por meio do Instituto de Estudos 
Avançados (IEA/USP) do projeto Floram, reconhecido e premiado internacionalmente no campo ambien-
tal. Ab’Saber foi ainda consultor técnico de diversos governos do Brasil, oportunidades em que o seu 
conhecimento sobre o país estiveram à disposição dos governantes. 

Na SBPC, Aziz fez parte da comissão que elaborou as propostas da entidade para a Assembleia Nacional 
Constituinte, da comissão que criou a emenda popular contra a fabricação e transporte de armas 
nucleares no Brasil e da Comissão de Meio Ambiente. Atuou contra a privatização pelo governo federal da 
companhia Vale do Rio do Doce, destacando a tragédia que a venda representava para a sociedade 
brasileira. Foi também crítico importante da revisão do Código Florestal, posicionamento que colaborou 
para o seu aprimoramento. Ab’Saber foi ainda o responsável pela criação de 16 postos de leitura 
comunitária em São Paulo e por coletar mais de oito mil livros para preenchê-los.
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1995
1999Sérgio

Henrique
Ferreira

Sérgio Henrique Ferreira durante conferência na 60ª Reunião Anual da SBPC, 
Campinas/SP, 2008. Acervo SBPC.

O médico Sérgio Henrique Ferreira (1934 – 2016) foi um pesquisador internacionalmente 
reconhecido por sua grande contribuição à área da farmacologia. Em 1980, foi um dos 
fundadores da Associação Brasileira de Divulgação Científica (ABDC) e, no ano seguinte, da 
revista Brazilian Journal of Medical and Biological Research, publicação importante no campo 
das biociências. Entre 1988 e 1989, foi presidente da Comissão Nacional de Medicamentos e 
diretor do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS/Fiocruz). Foi um 
dos fundadores da Sociedade Brasileira de Farmacologia e Terapêutica Experimental 
(SBFTE, 1966), a qual presidiu entre os anos de 1986 e 1989, e presidente da Federação das 
Sociedades de Biologia Experimental (FESBE) entre 1991 e 1995. 

Ferreira foi presidente da SBPC de 1995 até 1999, período em que atuou firmemente para 
estancar os sucessivos desmontes no sistema de ciência e tecnologia nacional que o país 
vivia há mais de uma década. A publicação da Carta de Maringá (1998) é exemplo 
contundente do esforço da entidade para impedir a continuação dos contingenciamentos.  
Os debates em torno da Lei de Patentes e do projeto SIVAM também foram marcantes no 
período, quando a SBPC buscava garantir que os interesses da população brasileira fossem 
levados em consideração nesses processos. Com a liderança de Sérgio Ferreira, a entidade 
colaborou para a pavimentação do cenário de mais autonomia e investimentos em C&T que 
seria observado na década seguinte. 
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Glaci Zancan, 1999. Daniel Garcia/ADUSP.

A bioquímica gaúcha Glaci Therezinha Zancan (1935 – 2007) foi secretária regional da SBPC 
em Curitiba (1988-1990), secretária (1989-1991), conselheira (1991-1995), vice-presidente 
(1995-1997) e presidente (1999-2003). Glaci foi também conselheira da Sociedade 
Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular (SBBq) por mais de 30 anos (1971- 2003) e sua 
presidente nas gestões de 1975-1976 e 1985-1986. No Ministério da Ciência e Tecnologia, foi 
presidente da Comissão Coordenadora dos Comitês Assessores (1989- 1990) e membro do 
Conselho Deliberativo (1989-1990), além de diretora do Centro Brasileiro-Argentino de 
Biotecnologia (1987-1995) e coordenadora do Plano de Gestão em Ciência e Tecnologia 
(1990-1992). Entre 2004 e 2005 participou ainda da comissão que elaborou o Plano 
Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2005-2010) da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Quando esteve à frente da SBPC, a entidade foi reconhecida como instituição de utilidade 
pública pelo estado de São Paulo e pela União. Também se empenhou nos debates sobre a 
adoção de transgênicos no Brasil e foi uma das responsáveis pela criação do Instituto 
Ciência Hoje. Foi ainda membro da Comissão Nacional de Biodiversidade (Conabio) entre 
2003 e 2005 e do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social do Brasil. Em 
reconhecimento ao seu esforço para criar e consolidar o Fundo Paraná de Apoio à Ciência 
e Tecnologia, estado em que atuou também por muitos anos no Conselho Estadual de 
Educação, a Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná criou em 2009 o 
Troféu Mulheres de Ciência "Glaci Zancan". 
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O físico e matemático Marco Antonio Raupp (1938 – 2021) foi um estadista da ciência no 
Brasil, o que se pode observar nas numerosas instituições que comandou durante sua 
extensa trajetória profissional. Foi ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil 
entre os anos de 2012 e 2014, período em que a pasta viveu um dos seus auges de 
investimento. Antes disso, foi presidente da Agência Espacial Brasileira (2011-2012) e 
presidente da SBPC (2007-2011). Raupp foi diretor do Laboratório Nacional de Computação 
Científica (LNCC, 2000- 2006), onde criou o Laboratório de Bioinformática. Pesquisador e 
diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 1985-1989), participou das 
negociações que resultaram no programa dos satélites CBERS e da implantação do 
Laboratório de Integração de Testes. Participou da criação e implantação do Parque 
Tecnológico de São José dos Campos (2006-2008) e foi seu primeiro diretor-geral 
(2009-2011), cargo que voltou a ocupar de outubro de 2014 a junho de 2021.

No campo do associativismo científico, Raupp foi sócio-fundador (1978), vice-presidente 
(1979-1981) e presidente (1981-1985 e 1989-1991) da Sociedade Brasileira de Matemática 
Aplicada e Computacional (SBMAC).  Na SBPC, além de presidente, foi tesoureiro (1993-1997), 
vice-presidente (1999-2001) e conselheiro (2001-2005). Sua gestão foi marcada pelos 
debates em torno do Código Florestal, cuja revisão teve ampla participação da SBPC, e, 
representando a entidade, fez parte do Conselho Consultivo da 4ª Conferência Nacional de 
Ciência e Tecnologia (2010). Raupp foi ainda membro do Conselho Nacional da Ciência e 
Tecnologia (CCT), presidente do Conselho de Administração do Centro de Gestão e Estudos 
Estratégicos (CGEE), membro do Conselho de Administração da Associação Brasileira de 
Tecnologia de Luz Síncrotron (ABTLuS), do Conselho Administrativo da Alcântara Cyclone 
Space (ACS) e do Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro 
(FAPERJ, 2006-2012). 

2007
2011

Marco Antônio Raupp concede entrevista para estudante na 59ª Reunião Anual da 
SBPC, Belém/PA, 2007. Acervo SBPC. 

Marco
Antonio
Raupp
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Nader

Em 2022, a biomédica Helena Bonciani Nader tornou-se a primeira mulher a ocupar o cargo 
de presidente da Academia Brasileira de Ciências (ABC), depois de exercer a vice-presidência 
da entidade de 2020 a 2022. É também vice-presidente da Aliança de Organizações 
Científicas Internacionais (ANSO), onde é a única mulher a compor o Conselho de 
Administração, e co-presidente da InterAmerican Network of Academies of Sciences (IANAS, 
2019). É membro do Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT, 2020), do Conselho Deliberativo do CNPq (2019) e do 
Conselho Superior da Fapesp, desde 2020. Foi membro e coordenadora do Comitê de 
Assessoramento em Biofísica, Farmacologia, Fisiologia e Neurociências (CABF) do CNPq e 
coordenadora adjunta do comitê de Biológicas II da CAPES (2005-2010), onde também 
compôs o Conselho Superior (2016-2019). 

Defensora da educação e pesquisa, destaca-se por uma ferrenha atuação frente ao 
Legislativo do Brasil. Foi presidente da Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia 
Molecular (SBBq, 2009-2010) e presidente da SBPC (2011-2017), depois de ser sua 
vice-presidente (2007-2011). Durante sua gestão na SBPC, foram criadas a SBPC Indígena, 
SBPC Inovação, o Dia da Família na Ciência e o Centro de Memória Amélia Império 
Hamburger (CMAIH/SBPC). Também à frente da entidade, atuou diretamente para a 
elaboração da Emenda Constitucional 85/2015, para o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (sancionado em 2016) e nos debates sobre a Lei de Acesso à Biodiversidade e 
Conhecimentos Tradicionais.

Helena Nader durante a conferência do Prêmio Nobel de Química, Daniel Shechtman, 
na 64ª Reunião Anual da SBPC, São Luís/MA, 2012. Acervo SBPC.
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2017
2021Ildeu

de Castro
Moreira

Ildeu Moreira na Marcha pela Ciência durante as celebrações dos 70 anos da SBPC 
na Av. Paulista em São Paulo, 2018. Acervo SBPC.

O físico Ildeu de Castro Moreira possui uma extensa trajetória de trabalho no campo da 
divulgação científica e é reconhecido pelo seu esforço para a popularização da ciência no 
Brasil. Durante a Assembleia Nacional Constituinte (1987-1988), foi um dos coordenadores 
do Movimento C&T na Constituinte para o Desenvolvimento Social, cuja atuação foi 
fundamental para diversas conquistas legislativas nesse campo. Foi editor científico da 
Ciência Hoje (1988-1996) e um dos responsáveis pelo crescimento da revista. Membro da 
equipe de transição do governo federal em 2002 para o setor de Ciência e Tecnologia, foi 
diretor do Departamento de Popularização e Difusão da Ciência e Tecnologia do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI, 2004-2013) e coordenou a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia de 2004 a 2012. Coordenou ainda a Comissão Executiva do Ano Mundial 
da Física no Brasil (2005) e foi membro da Comissão Interministerial do Centenário do Voo 
do 14 Bis (2006). 

Ildeu foi também membro do Comitê Temático (2005-2007) e do Comitê Assessor de 
Divulgação Científica do CNPq (2008-2012), do Conselho Nacional de Política Cultural 
(2009-2012), do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (2017-2021), do Conselho 
Técnico-Científico da Educação Básica (CTC-EB, 2010-2014) e do Conselho Superior da CAPES 
(2015-2016). Integrou os conselhos da Sociedade Brasileira de História da Ciência 
(1990-1994), da Sociedade Brasileira de Física (1999-2003 e de 2015-2019) e da SBPC 
(2003-2007 e 2011-2015), onde também foi vice-presidente (2015-2017) e presidente 
(2017-2021). Sua gestão à frente da entidade foi marcada por um período de brutal ataque à 
ciência e às instituições, momento em que a liderança da SBPC foi fundamental para o meio 
científico brasileiro. 
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